
ofendem. 
Oremos pelos que nos perseguem ou 

caluniam. 
Suportemos quantos nos perturbem. 
Sejamos o apoio dos companheiros 

mais fracos. 

*** 

E o Divino Senhor da Vinha do Mundo, 
que nos aconselhou o livre crescimento 
do joio e do trigo, no campo da Terra, em 
momento oportuno, se fará revelar, 
amparando-nos e selecionando-nos os 
caminhos para as tarefas que se nos fa­
çam mais justas. 

Motivos Para Desculpar 

"Eu vos digo, porém, amai a vossos inimigos, 
bendizei os que vos maldizem, fazei bem aos que 
vos odeiam e orai pelos que vos maltratam e vos 
perseguem." - Jesus - Mateus, 5:44 

Em muitas ocasiões, quem imaginas 
te haja ferido, não tem disso a mínima 
idéia, de vez que terá agido sob a ação 
compulsiva de obsessão ou enfermida­
de. 

*** 

Se recebeste comprovadamente uma 
ofensa de alguém, esse alguém terá di­
lapidado a tranqüilidade própria, pas­
sando a carregar arrependimento e re­
morso, em posição de sofrimento que 
desconheces. 



Perante os ofensores, dispões da opor­
tunidade de revelar compreensão e pro­
veito, em matéria de aperfeiçoamento 
espiritual. 

Aquele, a quem desculpas hoje uma 
falta cometida contra ti, será talvez, 
amanhã, o teu melhor defensor, se caí­
res em falta contra os outros. 

* ** 

Diante da desilusão recolhida do com­
portamento de alguém, coloca-te no lu­
gar desse alguém, observando se conse­
guirias agir de outra forma, nas mesmas 
circunstâncias. 

Capacitemo-nos de que condenar o 
companheiro que erra é agravar a infe-
I icidade de quem já se vê suficientemen­
te infeliz. 

** * 

Revide de qualquer procedência, 
mesmo quando se enquiste unicamen­
te na mágoa individual imanifesta, não 
resolve problema algum. 

*** 

Quem fere o próximo efetivamente 
não sabe o que faz, porquanto ignora as 
responsabi I idades que assume na lei de 
causa e efeito. 



Ressentimento não adianta, de vez 
que todos somos espíritos eternos desti­
nados a confraternizar-nos todos, algum 
dia, à frente da Bondade de Deus. 

Desculpar ofensas e esquecê-las é 
livrar-se de perturbação e doença, per­
manecendo acima de qualquer sombra 
que se nos enderece na vida, razão por 
que, em nosso próprio benefício, 
advertiu-nos Jesus de que se deve per­
doar qualquer falta, não apenas sete ve­
zes, mas setenta vezes sete vezes. 

Analisemos 

Em te referindo aos afortunados, lem­
bra-te de que o sofrimento dos ricos não 
se encontra no ouro que lhes abastece as 
arcas, mas sim no desvairado apego aos 
recursos amoedados com que muitos de­
les se encarceram na sombra. 

Não olvides, ainda, o valor substancial 
que flui do dinheiro generosamente 
aplicado, na gota de leite à criancinha 
menosprezada, no remédio ao enfermo 
sem ninguém, no socorro aos irmãos in-
fel izes que estagiam em padecimentos 
acerbos e no agasal ho aos que tiritam de 
frio para que o companheiro do mundo, 
algo podendo dar, te encontre a frase es­
timulante e amiga a incentivar-lhe o pas­
so nas boas obras. 

*** 

Em te reportando à cultura intelectual, 


